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DEDICATÓRIA
ILLUSTRJS. M0 , E EXCELLENTIS.mo

S E N H O R ,
* \

D Jficultoza empreza feria a gloria de qualquer 
batalha, fe  nao fofem  animados os combateu• 
tes das nctorias façanhas do feu General, hu- 

tuas pelas teflimunbafem , outras pelas ouvirem das 
vrzes da Fama: igual extremo prernedidlo, Excelltn- 
tijjimo Senhor, poiso meu fraco talento nao produzi
ría  obra que chegafè ao elltvado termo de combater 
com os mordazes , fem receio dos ardentes pelouros 
da murmuraçaõ, a nao ter por defjença o valervzo, 
e fempre refpeitavel nome de Fofa Excel leu cia : eu 
naõ fdtefttvmnbei as grandiozas circunfancias de que 
be adornado o virtuozo efpirito de Fofa Excellencia, 
mas também as experimentei, e outras tem foado pe
las infinttas confifoens de favorecidos Europeos , e 
obrigados Americanos. A  querer relatar o quanto me 
difperta a lei da gratidaõ, fora nefceçario hum An
gélico dom , pois feri ao diminutas todas as fra z es , 
para com e lí as explicar as verdadeiras provas que 
Fofa  Excellencia tem dado de hum fabto , eptedozo 
General, hum neceffario bem feitor , e de hum jublime 
frtiâfo de tao Excellentifima Prole: o Ceo projpere a 
Fofa Excellencia aquella vtda competente ao gr do de 
VoJJa Excellencia gozar o prêmio no eterno dejcanço.

B eija  os pés a Fofja Excellencia- 
O mais humilhado Venerador , e obrigado

f f  oaquim Jo zó  de Santa Anna Esbarra.

Ctfrqviem; rmjlío cmBor* os vis Cénçores; porque a penna , e i  
fÊgadjfcem qualquer paise. kvngre encontrara© íeus opositores^
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• N  O tempo em que de Phebo confleqavaÔ
Os raios amoftrar a cor perdida ,
H os rápidos (a) Ethontes mcrgulhavao 
Em Urna de Chriílal humedecida;
No Campo os Lavradores defcanqavaS 
Da continua fadiga envelhecida ,
E a multidão de Cabras , e Cordeiros 
Conduziaõ Serranos, e Vaqueiros;

2 Huns pela encoíla do empinado Monte 
Traziao feixes de pezada lenha ,
ILixavaò as Paíloras para a fonte,
•Que* brota o fundo ceio de huma penha 
Hum buícando o cazal, lá pafla aponte 
Outra penetra a folitaria brenha*
E nos troncos das tortas oliveiras 
Piavaô as no&urnas agoureiras.

j  O Pefcador dos ventos açoitado-.,
Conqumido do remo trabalhozo,
Apenas o batei tinha encalhado,
Contente de fugir ao mar undozoj 
Levava no cabaz todo apreíTado 
Os frudtos de trabalho taõ penozo,
E  na choupana que com o’lmo cobre 
Como laífo defcanqa o corpo pobre.

4 O fomno do feu leito lizonjeiro 
As filhas foi da noite convocando,
Que do alto cume do efcarpado oiteiro 
FoíTem na terra as fombras derramando:
O pavor fica ao Mundo fobranceiro 
Em quanto (F) Thethis de Phebo eílá gozandoy 
E nefte defmedido efqitecimento 
O  fonho poem o Mundo em movimento.

A ii < To-
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— *■Q00  Cavnllos do Sol, tpue frt Phebd. 
Deoza do M**
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&5 Todos gozavaó de huma paz íincera 
De huma. vida feliz doce fucego ?
E £ó nos que de amor a chama impera 
Lhe fobeja o cruel dezaííucego:
O fiume voraz na alma lhe gera 
A perda de gozar o grato emprego ,
E nefta inefperada defventura 
A  varia lorte para todos dura.

6 Só Delmiro (a) Jalemo Americano,.
Que apozento buícoü na Luza Europa 
Contra a forqa invencível do feu damno 
Nunca a maó da ventura, alqada topa,
Qual Chalupa que corta o Mar ufano 
Do cruento deílino anda a garlopa.
Sem que poíTa em taõ grande competência 
Del miro ter com elle reziftencia.

7 Quando do dia as luzes derradeiras 
Procuravaó defeanqo no. retiro 
Sentado fobre as placidas ribeiras 
Contia o fado exclamava o bom Delmiro i 
Deixando as pedragozas rebanceiras 
Intentava fazer diverqo giro,
E temendo algum reo de barbaro infulto*
AíTim fallando lhe apartee hum vulto.

8 Sou dos Deozes o grande (b) Menfageiro,
E por Jove fuperno dirigido 
O qual tem ordenado que ligeiro 
Aos (f) Hypetres, m.fejas conduzido :
Verás hum facrifício verdadeiro 
Só a Heroes que triunfaõ concedido:
Ouvirás de. cantai* o Lyeio Deos 
O que he Gloria immortal dos Europeosi

9 -N®

(d) Jiílemo ; o mais infeliz de todos os homens. 
(/>) Mercúrio Embaixador dos Deozes.
(r) Montes 3 c lugares coníagrados aos Deozes,



T:
9 No campo para- o feftejo íignabdo 

Vi hum Tem plo, Sobeibo, e Msgeflozo 
De prcciozas joias adornado ,
Era o rico edifficio fumptuozo 
Da Olympica tropa rodeado 
Defceu Jove íupremo, e Iumínozo 
Vindo (a) Caino, Archiloco , acompanhalo 
Ivlarfyas, C ario , Demodoco , Ardalo.

10 De Jove s dominânte Poteftade 
No magnífico Altar relplandecente 
Patentiava a grande authoiidade
Do lugar que occupou de Prezídente:
Aos (y?) Flamines mandou com brevidade- 
Alqacem o trofeo da luza gente 
Aos Deozes nefte applauzo foberano 
TrouxeíTem croas do (Q Dendro Libano»

11  Eílandto ornado o fac.ò pavimento 
De Muzas, Nynfas 5 Deozes, e Paílores 
Emtorno do Altar com mór contento 
Expalhavao as graqas lindas flores :
JVlercurio, a hum, por hum arbitra afíento y 
E ao toque de inftrumentos fuperiores 
Ordena a precioziflrma Aflembléa
De cantar es triunfòs de Uliíféa.

12  A Fama como Deoza Trombeteira 
Perante Jove as azas meneando
Diííe tinha direito-em fer primeira,
Que foíTe efles applâuzos decantando :
Sobre o throno voando mui ligeira 
Foi do Excelqo (d) Rodrigo collocando 
Hum quadro, cujas raras maravilhas 
Applaudiraõ de Apollo as nove (e) filhas.

1..3 Ame-

M----- — --
•

(a) Muzicos famozos, e infignes Poetas.
(Q Sacerdotes de Jove , a principal Divindade.
( y  Arvore , da qual fe faziaõ as coroas dos Deozes.
(«) O Excellentiílimo D. Rodrigo Jazé Antonia de Menezes»* * 
w  Muzas Deoaas das fciencias 3 e das artes. -** S **
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i$  America o famoio nome ouvindo

De Heroe, que tinha a Fama eternizado,
Foi dele taes progeílos referindo,
Dos quaes Jove ficou como admirado,
As ruas declarou que fora abrindo,
Hum (d) hofpital fazendo potentado,
N  lie fez recolher com faã piedade 
Os Lazaros que haviaõ na Cidade.

14  Proezas mil contou do fempre Invi&o 
Mais que as do (£) Vencedor da redondeza 
Que fizera hum Governo taõ perito
E 11 tudo fem igual com inteireza:
De (c) Janafía o di&ame teve cfcrito 
Prevenção no difficil de huma empreza,
Que fora , diífe já por derradeiro ,
Pai da Patria, e do Povo Brazileiro*

15 N ’ um quadro de (ri) Luiz, veífe a figura,
Que o combatente (e) Marte apfezentara
Aos Deozes do Congrefio lhe fegura ,
Que fempre as fuas Leis dezempenhara.:
Heroe , filho de Heroe, Cantalo jura 
Apollo que entre os mais fe levantara 
Pelas ( / )  Graças os Hymnos fe entoaraõ,
Que de immenço prazer os Ceos toldaraõ.

16  Apenas tinha America efeurado 
Do prudente Alarcaó virtudes tantas 
Ante o Throno de trofeos alçado

3

Se profira humilde , a beijar lhe as plantas 
Seu Marcial valor fempre aclamado 
Repita a Fama por cem mil gargantas 
lílo diíTe , tornando reverente 
A dar-lhe adoraçao perpetuamente.

17  De

•> .Tfs 1 •
Ça) Hofpital feito 11a Cidade da Bahia:
(b) Alexandre Conquiílador do Mundo.
(0  Nympha que prezidia í  moderaçaó do Govem<r# 
(rf) O Excellcntifltmo Marquez do Lavradio.
(e) Marte Deo« da Guerra.
(/) Gfaças tres Iriiúas ceoipanhekas de Cupidez

I



v j  Be fino ouro, e rica pedraria
Hum quadro de embutidos fabricado 
Mercúrio dilligente ofFcrecia }
E nelle o (tf) Portugal vem collocado:
Hum brazaõ immortal delle pendia 
Do quanto os feus maiores tem obrado *
E para dar-lhe o louvor que jufto feja 
Póde mais a Virtude do que a Inveja.

18 Depois de collocado no devido 
Lugar aos Sacros (b) Numens decorozo 
Eoi da America a Jòve repetido 
O Governo de Aftbnqo refpeitozo 
Em duro bronze fe vê como embebido 
Hum letreiro feliz, taõ venturozo 
Que moílra, que hum fó tronco Soberano 
Deu tal be*m ao Paiz Americano.

19 Entra (c) Apollo de (tf) Pluto no Thezouro*.
E  tirando dos cofres da riqueza 
As finas pedras engaíkdas de ouro 
Hum quadro fez de aííòmbro, e de grandeza i •
No centro o (e) Cunha, eflá feliz agouro 
Pendente pelas maos da iingeleza :
Vendo todo o mortal > que o re&o, e o jufto 
Dá queda da difgraqa naõ tem fufto.

20 De ouvir o grande Jove fatisfeito 
A cauza de taô raro exalqamento 
Sobre as aras fublimes éo refpeito 
Lugar lhe deu igual ao nafeimento:
America foltando avóz do peito 
Beneficios publica cento , a cento,- 
Moítrando que merece por fer digno 
Entre os mortaes o nome de divino*

21 'MV
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(a) O Excenetitiilimo Marquez de Vaíença*
(£) Deozes do Olympo.
(0  Apollo Deos da Mnzica r e Poezia*
(d) Pinto Deos das riquezas.
(«). O Exccllentlflimo Conde de Povolicte
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2 1  (a) Minerva dos feus cofres emportantes

Tirou igual metal, fino, e luzente
I)e cuflozas fafiras, e brilhantes
De tutro (l ) Cunha , o quad.o Cem patente:
Por entre as efmeraldas rutilantes 
Hum dillico gravou taò fabiamente 
Dizendo louvareis o graõ Menezes 
A Glona Univerfal dos Portuguezes. Rarb.

22 De America o louvor foi taõ profundo 
Quando vio de tal quadro a raridade,
Que o aclamou VaíEilo fem fegundo
No Governo fiel á Mageílade :
Delle andou publicando pelo Mundo 
O expedido valor, alta piedade,
E no Throno que Jove lhe rezerva 
A  (V) Viea-Pota, o dedicou Minerva.

73 (d) O Deos que teve de ouro a longa idade 
Hum quidro fez taõ raro, c diamantino,
Que no Altar da famoza eternidade 
As honras mereceo como’ di ino :
Do diítin&j (e') Fernando a heroicidade 
Hu n vigilante zelo de eontino 
N  > prezente Governo que occupava 
Hum faturo prazer annunciava.

24 Qual ( / )  S entor , o ecco realqando 
America dando moftras de allegria 
F  z que fofiem mil Hy nnos entoando 
(g) Liuo , Zetho , Amphion , Orfeo , Thalia 
De odoriferos cheiros incencando 
O qu dro , em quanto dura a melodia 
Ties vezes foa a voz alternativa 
O Excelqo Fernando, viva,, viva.

2$ De
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(rz) Deoza da Sabedoria , das Artes , e da Guerra.
(Q O Excellentiílimo Manoel da Cunha , e Menezes.
(0  Deoza que prezidia á Viftoria.
(d) Saturno , por outro nome o tempo.
Ce) O Excellentiílimo D. Fernando de Portugal.
( / )  Grego que^gritava como ftncoenta homens.
Çjg) Mazicos, famozos.



*$ De infinitos (<*) Tritôens, buziof tangendo
À bruta concha toda rodeada
Nella vinha foberbo aparecendo
([lV) O Dcos que íobre as ondas tem morada;
Hum quadro reprezenta floreccndo 
Do (c) Mello toda a efiencia retratada 
Como filho creado obediente 
Nos Campos que domina o feu Tridente.

26 Dos Deozes recebeo glorioza ©ffcrtt 
A ’le.11 de fer da Fama decantado 
.America o Trophonio Deos difpcrta 
Supplicando lhe o Throno mais pezado 
A  > cuidado entregou de (d) Melicerta 
Pois a ellc fó era dedicado \ «
Por mandado do Hipio Deos Neptuno 
Todo o amparo ;feliz lhe deu (e) Portumno.

27 Do T egeo , ( / )  Pan} o docil inílrument©
Sem defeanqo gozar noite , nem dia
Louva por eftilo , e novo invento 
■ Do (g) Cezar a bondade iumma *, e .pia *
Cilleno quando vê de tal portento 

‘O delicado engenho, a bizarria 
Lhe a bitra mil appíauzos íingulares,
E Jove entrega o quadro aos Deozes (1) Laref.

28 De America o louvor mais retumbava 
De taõ raros eíFeitos conhecidos,
A Deoza voadora os publicava 
N o Muudo com pafmozos allaridos:
A Campvftre armonia reíToava 
Enternecendo as Almas, e os fentidos^
E  por dr aos mortaes hum vivo exemplo 
Eoi por jove levado ao facro Templo.

B ap A
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(rf) Deozes Marinhos Trombetas de Neptuno.
(b) Neptuno Deos , e Rei dos Mares. (V) O Exeellentiílimo D. 

Thomaz Jozc de Méllo. (d) Deos Marinho, (e) Deos Marinho que 
prezidia aos Portos. ( / )  Deos dos Campos , e rebanhos , tocava £ 
rrauta. (V) O Excellentiffimo Jozé Cezas de Menezes* (b) Merçu* 
fio. (i) Deozes domefticos, e familiares»
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2y A  Dtoza (a) Neverita prezentada

Ao bellieozo Jove , fulgorante 
A grandeza alli poz patenteada 
Do nobre (b) Caliariz belligerante:
Por Azia foi mil vezes pregoada 
A delicia do quadro, e feu brilhante,
O q Uil for a o levando os facros (V) Vates 
Para fer coll >cado entre os (d) Penates.

30. Dfc (e) Napeas o coro retumbante 
£om. ( / )  a Deoza que Impera ás lindas flores 
E n tom íublime, em voz altiílbnante 
De (g) Francisco cantavaõ mil louvores;
N um  quadro Throno poem de diamante.
Circnlado de pedras, de mil cores,
E  porque f>íTe em tudo prezervado 
Das graças foi mil vezes bafejado.

31 De novo fe moftrou Azia contente:
Louvando o Galhariz piedozo, e juílo 
No Governo que fez á baífa gente
Pelo qual lhe erigia eterno buílo- 
A Francisco no mefmo continente 
Hum altivo Padrao de maior cufto 
Alçou : qual os Gregos a ([b) Alemano 
Gomo (/) T iío , que foi do Povo Indiano.

32 Por maõ da Deoza (/) Geres veio ao Templo 
Hum quadro , q.ue brilhava como o dia ,
Que a todos os de mais fervio de exemplo 
A  grande perfeiçaô, que nelle havia;
Era taõ preciozo ,, que convemplo 
A vulgar lnfcripqaó que ãlli fe via.
Dos Qn) Noronhas , efle he o defeendente. ̂
Na America a b.razaõ da luza gente..

33 Que-— -  1 ..........  ...................— —— - -
(ji) Deoza da veneraçaó , e do refpeito. (b') O Excellenti/fimo D,1 

Federico Guilherme de Souza Galhariz; (r) Profetas , .e ’ Peems.'
(d) Deozes particulares, (?) Nynfas dos Prados. ( / )  Flora Oeo- 

^a das Flores , e Primavera. (V) O Excellenbííimo Francisco da Cu
nha , e Menezes. (Jj) Heroe de queos antigos Germanos fizeraó hu- 
ma Divindade ,̂ (i) Romano pieiozifíimo , e fignalaclot (/) Deozfc- 
da. Agricultura, (m) Q ExcellenuIIünQ Conde de ValLadarcs...

/
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31 Querendo rezumír feus dons preclaroí

A Fama por mil bocas pregoeiras,
Os méritos efcuta em tudo raros
De huma Alma, que as Virtudes goza inteiras:
De America os didtames por mais claros 
Pacenteao as prendas verd-adeiras 
Do Heroe que alcanqou por mais valia 
De 0 0  Quies habitar-na companhia.

54 Do Generozo (b) Télles prezumio 
Trazer (c) Palias o quadro admiravel 
O ma., bem adornado, que íe vio 
Dos Deozes , aocongreílb refpeitavel 
Como filho de Heroe também fubio,
E  a todos pareceo tao agríidavel,
Que Jove lhe mandou que prezidiííe 
Igualmente ao lugar d-e Çd) Praxidice.

5$ De America fe ouviao cada dia 
Os confiantes prodígios que foavaõ ,
As louváveis proezas que fazia 
Pela Deoza Volante retumbavaó.
(V) O Deos que tem do anno a primazia,’
Que fempre os Aflronomicos moítravaõ 
As ferrolhadas portas iogo abrindo 
O feu prezado Altar lhe foi conferindo.

N ’um carro de alvas Pombas conduzido 
De ( / )  Ànteros, R izos, Graqas,, adornado 
Sem ícttas, fem carcás, chegou Cupido 
De pequenos amores torneado :
Moftrando deflra mau tinha exculpido 
De Nápoles (g) Bourbon , o filho amado 
Proteílando que o quadro que beijava 
Entre os feus atradiivos collocava.

B it 57 E

(4) Deoza do defeanço , e da Tranquillidade. Çb) OExceüentif- 
íimo Jozé Télles de Menezes. (c) Deoza da Sabedoria a mefrna que 
Minerva. (4) Deoza do bom fuccéíTo , difeurços , e emprezas* 

(0  Jano Deos que conhecia o paíTàdo , e o futuro. ( / )  Compa
nheiros de Cupido Deos do amor. C?) O Exceljeiuiillmp Jozc de Ná
poles Bourbon.

-  • -1



$7 E para maíl fublime louvanaenlo
Dá obra precioza que trazia,.
Dos Deozes o divino ajuntamento,
Viva o quadro de amor, fempre dizia ?
America por moftrar o íeu contento*
Os thezouros briloantes ihe ofFerecia 
Mandando (a) Strena, pois que lhe pertence,
Que hum bam , com outro bem fe recompenfe 

As filhas de (b) Nereo vem preííbrozas 
Do Ganges ricas pérolas trazendo,,
Das quaes (\c) Thethis tirando as mais formozas 
De Collares hum quadro foi enchendo:
A''nivea<cor as faz taõ cobiçozas ,
Que ante Jove (d) Amphitrite foi dizendo 
O graò (e) Cunha , que moftro triumfante 
ífoi nos meus Va fios Mares navegante.

3P Os Numens feus prazeres declarara© •
De novo fe alternou a voz divina 
A*jem dos facros Hymnos, que entoara©.,..
Reííoou de ( / )  Arion a frauta fina 
Os aquaticos peixes feítcjára©
O triunfo da tuba Neptunina
A\,(g) Panda foi por maò de Jove entregue
O quadro, porque nelle o zelo empregue."

40 O; Gentil (h) Ganymedes, que exercia 1 
O cargo de (i) Juventa , cuidadozo 
A ’s> fucceílbr dos-(/) Manoeis erguia 
Hum novo Altar em Templo Mageftozo5 
N o meio hum grave quadro apparecia 
Do fulminante Jo v e , quando irozo, ,
E- porque tantas honras lhe fueraô 
O $ (m) Medioxlmos Deozes o quizerao.

4r Ame-

(/») Divindade das dádivas, e lucros naô efperados. (F) Pai das fin-> 
coerna Nereides Nynfas do Mar. (c) Mãi das Occeanitides. (d) Rai- 
aha dos Mares , mulher de Nepturro. (tf) O Excellentiflimo Triftaõ 
da Cunha de Menezes. ( f)  Muzico infigne que fe livrou- da morte 
trocando.- Çg) Deoza das Viagens difficultozas. (/fyFormozo Copeir©- 
«de Júpiter. (i) Deoza da mocidade. (fi^O Excelemifíímo Conde de 
VUU Bgr, (wTDewes dg Ar , .entre 0 Ceg * ;,e a íexxa.



41 America altôs dons cottt VOZ fuave
Chegando pregoava fervoroza ,
A Fama repetia em ecco grave 
Grandezas de huma maó , afsás poderoza : 
Com furor mais violenro que de (tf) Agav* 
Mordco-fe a negra Inveja fervoroza,
Juvenra recuzando todo o pejo 
AÍIiftio glorioza no feftejo.

42 A’ (b) Populonia Deoza acompanhada 
De Nymfas fobre o Throno fe aprezenta 
Moftrando hum quadro de obra delicada 
No cufto fobre todas opulenta :
Do Amcixial lembrou defpedaçada 
A  tiranna cadèa , a mais violenta 
Por maó daquelle (c) Sa que triunfara 
De quanto com feu braço conquiítára.

4} America cobrando o antigo alento 
Naõ ceifou de cantar-lhe altivas glorias ,
Que ao Eftreiifero , e fereno acento 
Chegavaó os progreíTos das Vitftorias :
A  Fama ■ com geral contentamento 
Das façanhas corria a dar memórias/
E  depois do feftejo concluído
Feri de (d) Caftór 5 e Polux recebido.

44 De (e) Àftréa deixa a filha rigoroza 
À vingadora efpada , e  a balança :
Gravando com futil maó engenhoza
N ’um quadro do ( / )  Serraó a femelhança/- 
A Jove deu razaõ alsás forçoza- 
Dizendo por mais fixa fegurança-,
Que as honras lhe tocavaó de divino,- 
Pois governo taõ bom fez interino.

45 America moftrou com fan verdade ,
Que tudo merecia por direito 
Trazendo por mais prova a equidade
A Prudência , Virtude , o mor refpeito 3 
Que tanto caftigou com igualdade 
Como o prêmio deixara íatisfeirot 
Conhecida a pureza defte abonno 
(&) Pollentia 5 o coliocou' a pai no ThronaR

À 4Ó
(a) Furioza , que defpedaçou fôu filho Pehthéo. (V) Jurro DeozaJ 

dos Remos , e Rainha dos Deoaes, (c) O Excellentiilimo Vifconde-- 
<né Afleca. (d) Deozes Immortaes , e<Gemeos. (e) Aftréa , efua•* 
filha a Juftiça. ( / )  O Illõftriiíimo Concelheir© Miguel Serraó DiniZv 

CQ Deoza do Poder,

A  • -



A (<«) DeoZa do pudor, regendo õ Lando
De Dryades , Hamadryades , mais bellas 
Do memorável (&) Lobo foi moftrando 
Hum quadro reveftido em iicas celtas 
Eunomie , Dice , Irene fupplicando 
As Hyades , também rogaó com ellas 
Queria© delle ter a pòlfe altiva 
Na qual teve (c) Baal-Cíad. a primitiva*

47 America intentando , e referindo 
Seos devidos louvores fem detença,
A Fama Oppozitora competindo ,
Procurava ter gloria mais immenfa :
A Jovc, que decida, vaó pedindo 
B.nalha , que feria taõ extenfa;
Ordenou que louvaffe a inciita Fama 
Cedendo a America a florida -rama.

48 Trouxeraó as divinas (d) companheiras 
Hum quadro” do feiente (e) Vafconcéllos ,
A quem as ;Hefperides mui ligeiras
Traziaõ do Jardim, os Pomos bcllos: ;
Moftravaó-fe leaes inrereíTeiras
Nas pompas, nos feftejos , nos disvéllos ,
E  em quanto a acçaó feftiva continua 
( / )  Theia o foi receber, e a filha fua.

4p Com decencia maior , com gravidade 
America entoou fuaves Hymnos,
E  logo a Fama quiz com igualdade 
EfcutafTem os feus por mais divinos:
Huma louva a continua caridade ,
Outra publica efteitos peregrinos 
De hum Governo feliz a quem abona 
A ncceflaria protecção de Çg) Annona.

50 A (/;) Mái dos proprios Numens, refpeitoZà^
Que a gráa folemnidadc teftemunha ,
Hum quadro foi bufear , couza extremoza 3 
Que no Templo do filho , allegre punha 
Querendo dar-lhe o gráo de valioza 
Na obra retraélou modefto (/) Cunha 
Efta oitava , e prezada maravilha 
Fez voafTe para o Ceo de quem he filha."'
__________________________________________________51 Ame^
O ) Diatma Deoza da Cafía. ÇJF) O Excellentiflimo Luiz Diogo Lobo da 

Silva, (c) Deos da felicidade, (d) Antevorta, Poílevorta, e Providencia. 
(e)O Excellentiflimo Luiz de Vafconcéllos. ( / )  Mái do Sol, e da Lua  ̂
(v) Deoza da Abundância, e Provizoens de boca. (/;) Cybelle Mái dos 
Dcozes. (/) O Excellentiflimo Luiz da Cunha, Menezes.



. **  
America os louvores repetia

Do maior dos Aquilles Portuguezes 
Tanto mais decantava, mais queria 
Com dobrado valor cantar mil vezes:
A  Fama por fer quem lhe competia ,(1
Srgnalar o triunfo dos Menezes,
Em rijo bronze entalhou feu nome ,
Que o tempo exrragador nunca confome.

52 O (/z) Deos, que fe remoça em mil figuras?.
Hum novo quadro dar foi intertando ,
Fez no celebre Acadino , immerfas juras 
De nePe ao (£) Caftro rio , effar moílrando :
Juntou-lhe Illuílres feitos , e aventuras
Dos Heroes , que inda o Mundo eftá louvando,
Porque America tenha por certeza 
De (c) Turano amparallo, em toda a emprezo,1 

5$ A (d) Deoza que tem olhos chamseantes 
De fanguinozos cultos aplaudida,
Fez fubir ás Eftrellas rutilantes.
Dos (e) Lorenas a Prole exclarecida:
Er:ueo America os lauros triunfantes 
De ( f ) Confo foi-lhe a gloria prometida 
PrediíTe Pythoniza era forçozo,
Ser qual filho dc Glauco viâorioz©

54 Dos fruélos , e jardins a (g) Proteelora 
O quadro tras de (6) Almeida , Illufbe , e for 
Goítoza de ella fer demonftradora 
De hum retrato do filho dc MavortCJ 
A pregoeira Fama voadora 
Aos povos anruncia a feliz forte j - 
Em quanto Aítréa , e Marte valerozo>
Lhe moftraó o caminho verturozo.

çç A filha das Efpumas (1) Gytherta 
Num qtadro o (/) Vafconcélios prezentanc&j í :
A oelh ió os Numens da AíTcmblc^j (
Os louvores tributaõ decanrando.:.
Por entre o refplandor da luz Phebea:
No alvo Globo o foraõ collceandá
As ([tii) Irmãas de quermelie. he dependente •?.-
Que juraó protegello eterna mente. $6 O
(a) Vertumno Deos do Outono. (b) OExcellentiífimo Vifconde de 

Barbacena. (V) Deos da fegurarça. (d) Bellona Deoza da Guerra. (e)G  ’ 
Excellentiífimo D. Bernardo Jozé de Lorena. ( / )  Deos dos Concelhos*. 
(>) Deoza Pomona. (h) O Excellentiffimo Manoel de Almeida, e-VaE- 
concélíos. (/) Venus Mái de Cupido. (/) O Excellentiííimo Baraó cígr 
MoiTamedes. (?«) Abeona, c Adeçna ,.Prezidiaó ache&ada r e P-auida*-



jj6 O Fogo Dlvinal, a (a) Deoza acenda
N js  fagrados Altares da pureza ,
E  pondo as caftas mãos jura , e defende 
D : fcr igual (b) Fernando .na inteireza :
Corre a Fama veloz os Ares fende 
Soando o feu louvor na redondeza,
Em quanto da amizade os dons fagrados 
A Deoza no feu Templo os tem gravados*

57 Da luzcnte morada , e portemoza 
Em criftalino carro tranfparente 
Ao Templo chega a (c) Deoza cor de roza 
Ao (</) Caftro exalta , e a pós vai brandamente 
(e) A Lubentia pedindo euidadoza 
Lhe faça com que viva allegremente ,
Proteftando-lhe iguaes bens , quaes já tiveraõ 
Os cutros Capiraens , que alli regeraõ.

58 O Crefpo Velho > o Padre Venerando 
Conduzido em -riquiflima berlinda 
Foi hum quadro no Templo confagrando 
Como cauza total da fua vinda :
O perperuo valor tnanifçftando 
Do Preclaro ( / )  Gaftaõ , que atrento brinda,
SubmiíTo tributou ao bom coutinbo 
Numeráveis applauzos de vizinho.

A filha de (£) Agenor a quem tocava 
Prczidir ao triunfa populozo,
As gloriozas cinzas preze^tava 
Dos (b) Manes, que tivetaó nome honrozo i 
Na prezença de Jove os premiava',
Collocando-os no Templo Mageftozo 
Applaudindo o congreflo fublimado 
O triunfo fe deu por acabado.

*ío Dividio-fe o congreíTo gloriozo 
De Numens , Divindades, Tutelares,
Por decrerô de ]ove fentenciozo,
Collocaraõ os quadros nos Altares:
O Coro Divinal , e fonorozo 
Deixando a terra, vai rompendo os Ares:
E  o Mundo fica vendo em taes Troféos 
Q triunfo immornl dos Europeos.

(/O Vefta incumbida do fogo do Templo. <6) O ExcellemifhmoTêr- 
nando Leite Pereira de Foyos. (c) Aurora Deoza da madrugada, (d) O 
Excclient flimo Conde de Rezende, (e) Divindade que prezidia aos 
verr mentos. ( / )  O Excellentiílimo D. Gaftaõ Jozé Courinho da Ca- 
ma â. (V) Europa formoziflima Princeza. (h) Zambuja , Louzáa , Ar
co3 , Sabugoza, Lavradio, Galveas 3 Atouguia 3 Cunha, Ega, 1
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